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RESUMO

É apresentado o Balanço Energético Global da Usiminas – USINA INTENDENTE CÂMARA em IPATINGA/MG
– em 2009, com os principais indicadores de consumo energético das áreas produtoras.

Além dos indicadores energéticos globais, o balanço apresenta os consumos físicos específicos de cada
insumo nas diversas áreas, permitindo a análise de cada setor da Usina, isoladamente.

Destaca-se em 2009:
- Retração da demanda de aço em decorrência da crise financeira mundial, profunda e abrangente,
culminando com a parada dos Altos-Fornos nº 1 e nº 2;
- Queda da produção de sínter, gusa, aço, laminados a quente e laminados a frio;
- Elevação gradativa do ritmo de produção na Usina e do consumo de energia ao longo do ano, motivados
pela recuperação lenta e gradual do mercado de aço.
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PARADAS JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Alto Forno nº 1

Alto Forno nº 2

Caldeira de 130 t/h nº 3

Turbo Gerador nº 1

Turbo Gerador nº 2

Turbina de Topo – AF 3
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Central Termoelétricanº2





Destaca-se a elevação do Consumo de Energia Primária em 2009 (29,68 GJ/tab), em relação à 2008
(26,56 GJ/tab) motivado pela redução da produção de aço bruto.



Destaca-se o redução da participação dos Altos Fornos, em relação a 2008, devido à menor produção
de gusa. Em relação a 2008 destacam-se ainda, a redução da participação das perdas em função da
menor geração dos gases GCO, GAF e GAC.



No ano de 2009 houve menor rendimento da carga metálica na comparação com o ano de 2008, o
que proporcionou uma redução da produção de aço bruto. Como se trata de um índice, o menor
denominador implicou em aumento da relação Gusa / aço.



O menor consumo de coque de estoque, em relação a 2008, foi decorrente do menor consumo de
coque nos altos-fornos, nas sinterizações e na aciaria motivado pela queda de produção de gusa,
sínter e placas.



O taxa de consumo de combustíveis dos Altos-Fornos manteve-se estável nos últimos anos, porém
ressalta-se no ano de 2009 em comparação com 2008, o aumento do Coke-Rate em detrimento do
PCR ( Pulverized Coal Rate ).



A maior relação produto acabado / tab em relação a 2008 foi decorrente da menor produção de aço
bruto.



Maior relação produto acabado a frio / tab, em relação a 2008, foi decorrente da menor produção de
aço bruto.



Maior relação kWh/tab de energia elétrica consumida total, comprada e gerada, em relação a 2008,
foi decorrente da menor produção de aço bruto.



Destaca-se a redução da participação das dos Altos Fornos, em relação a 2008, devido à menor
produção de gusa.



As menores perdas de GAF, de GCO e de GAC, em relação a 2008, foram decorrentes da menor
geração destes gases devido, respectivamente, à menor produção de gusa, de coque e de aço.



O maior aproveitamento global dos gases, em relação a 2008, foi decorrente da menor geração de
GAF, de GCO e de GAC devido, respectivamente, à menor produção de gusa, de coque e de aço.



Destaca-se a redução da participação das Coquerias e dos Altos Fornos, em relação a 2008, devido à
menor produção de coque e gusa.
Destaca-se o aumento da participação do Sistema de Energia devido ao maior consumo nas Caldeiras
de 130 t/h.



Destaca-se a redução da participação das perdas, em relação a 2008, devido à menor geração de
GAF decorrente da menor produção de gusa.
Destaca-se o aumento da participação do Sistema de Energia devido à entrada da CTE 2 em 2009.



Destaca-se o aumento da participação das Coquerias, em relação a 2008, para maximizar a
disponibilidade de GCO para outras áreas e consequente redução do consumo de óleo combustível.
Destaca-se a redução da participação das perdas, em relação a 2008, devido à menor geração de
GAC decorrente da menor produção de aço.



Destaca-se a redução da participação das perdas, em relação a 2008, devido à menor geração de
GAF, de GCO e de GAC decorrente, respectivamente, da menor produção de gusa, de coque e de
aço.



A maior relação kg/tab de consumo de combustível complementar, em relação a 2008, foi decorrente
da menor produção de aço bruto.



Destaca-se o aumento da participação do Sistema de Energia, em relação a 2008, devido à entrada em
operação da CTE2 e consumo mínimo de óleo combustível para queima com GAF.
Destaca-se a redução do consumo no Chapas Grossas e Tiras a Quente devido à queda de produção.



A participação relativa manteve-se estável nos últimos 2 anos.
Ressalta-se que a usina substituiu completamente o consumo de óleo derivado de alcatrão por óleo
combustível a partir de abril/2006.



O aumento do índice kg/tab do Consumo de Vapor de Processo foi devido à queda de produção do
aço bruto.



Destaca-se a redução das perdas em função da menor distribuição de vapor.



O aumento do índice kg/tab de consumo de vapor em alta pressão, em relação a 2008, foi decorrente
da menor produção de aço bruto e entrada em operação da CTE 2.



Destacam-se em relação a 2008, a redução da participação do soprador do Alto-Forno nº 3 devido ao
menor volume de ar soprado decorrente da menor produção de gusa e a redução da participação das
termoelétricas devido à menor geração de energia elétrica em função da menor disponibilidade de
gases.



O menor índice de consumo de oxigênio por tab, em relação a 2008, foi decorrente da menor
produção de gusa dos Altos Fornos e de aço nas Aciarias com consequente queda no consumo de
oxigênio. Ressalta-se que o índice reduziu mesmo com a redução da produção de aço bruto.



O maior índice de consumo de nitrogênio por tab, em relação a 2008, foi decorrente da menor
produção de aço bruto.



O maior índice de consumo de argônio por tab, em relação a 2008, foi decorrente da menor produção
de aço bruto.



Destaca-se a redução da participação dos altos-fornos, em relação a 2008, devido ao menor consumo
do Alto-Forno nº 1, do Alto-Forno nº 2 e do Alto-Forno nº 3 decorrente da menor produção de gusa.



Destaca-se o aumento da participação das aciarias, em relação a 2008, devido à substituição do
argônio por nitrogênio para projeção de escória nas paredes refratárias do convertedor.



Destaca-se a redução da participação do Sopro Combinado devido à menor operação dos
convertedores das Aciarias nº 1 e nº 2.



O aumento do índice m³/tab da captação de água, em relação a 2008, foi devido à menor produção de
aço bruto.



Maior percentual de recirculação de água devido menor captação.



Destaca-se o aumento da participação do óleo combustível, em relação a 2008, devido à menor
disponibilidade de GAF, de GCO e de GAC decorrente da menor geração destes gases.
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